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RESUMO 

 

Recentemente, verifica-se um amplo debate acadêmico e político a respeito das 

estratégias de grandes corporações de deslocar, em direção ao país da “empresa-

mãe”, algumas etapas dos processos produtivos que antes eram realizadas no âmbito 

internacional. Tal fenômeno, usualmente retratado como reshoring, tem ganhado 

relevância justamente pelos seus potenciais efeitos múltiplos na reorganização da 

produção global, indicando, inclusive, um possível esgotamento associado à 

organização das redes produtivas globais. O objetivo deste estudo é apresentar uma 

revisão sistemática da produção acadêmica sobre o fenômeno do reshoring, 

identificando as diferentes definições do conceito, as motivações que impulsionaram 

tal fenômeno e sua distribuição geográfica. Dessa forma, buscou-se realizar uma 

revisão sistemática da literatura para a busca e seleção da produção acadêmica 

relevante sobre o tema, realizando uma análise qualitativa das publicações acerca do 

fenômeno. Ao todo, foram analisadas 42 publicações identificadas na base de dados 

Scopus. As definições do conceito, as motivações e a dimensão geográfica onde o 

fenômeno ocorreu foram explorados em cada uma das publicações selecionadas. No 

geral, os termos reshoring e backshoring foram os termos adotados com maior 

frequência pelos autores. Dentre as motivações, custos, tempo e flexibilidade, acesso 

a habilidade e conhecimento, qualidade, riscos e acesso à mercado foram os fatores 

mais frequentemente citados como motivações do fenômeno. Ademais, as regiões 

geográficas da América do Norte e Europa foram as mais frequentemente apontadas 

como os países de origem para onde a atividade produtiva está retornando. Já China, 

Ásia (exceto China) e Leste Europeu foram as regiões geográficas mais 

frequentemente citadas como as localidades de onde as atividades produtivas estão 

retornando. 

 

Palavras-chave: Reshoring; Backshoring; Offshoring. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Recently, there has been a broad academic and political debate regarding the 

strategies of large corporations to move, towards the country of the “parent company”, 

some stages of the production processes that were previously carried out at the 

international level. This phenomenon, usually portrayed as reshoring, has gained 

relevance precisely because of its potential multiple effects on the reorganization of 

global production, even indicating a possible exhaustion associated with the 

organization of global production networks. The objective of this study is to present a 

systematic review of the academic production on the phenomenon of reshoring, 

identifying the different definitions of the concept, the motivations that drove this 

phenomenon and its geographical distribution. Thus, we sought to carry out a 

systematic review of the literature in order to search for and select relevant academic 

production on the topic, performing a qualitative analysis of publications on the 

phenomenon. In total, 42 publications identified in the Scopus database were 

analyzed. Concept definitions, motivations and the geographic dimension where the 

phenomenon occurred were explored in each of the selected publications. Overall, the 

terms reshoring and backshoring were the terms most frequently adopted by the 

authors. Among the motivations, costs, time and flexibility, access to skill and 

knowledge, quality, risks and market access were the factors most frequently cited as 

motivations for the phenomenon. Furthermore, the geographic regions of North 

America and Europe were the most frequently mentioned as the countries of origin to 

which the productive activity is returning. China, Asia (except China) and Eastern 

Europe were the geographic regions most frequently cited as the locations from which 

productive activities are returning.  

 

Keywords: Reshoring; Backshoring; Offshoring.
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INTRODUÇÃO 

Um aspecto importante do processo da globalização é a realocação das 

etapas de produção ao redor do mundo (GORG, 2011). Os diferentes estágios da 

produção, que antes situavam-se na mesma localidade, passaram a se dispersar 

entre diferentes países, mantendo a capacidade de serem coordenadas entre si a 

partir, dentre outros fatores, dos avanços tecnológicos nas áreas de comunicação e 

informação (BALDWIN, 2011).  Nesse sentido, o fenômeno de realocação de alguns 

estágios da produção para além das fronteiras domésticas – tanto a partir da mesma 

estrutura proprietária ou a partir de outras empresas – é conhecido como offshoring. 

Recentemente, verifica-se um amplo debate acadêmico e político a respeito 

das estratégias de algumas grandes corporações de deslocar, em direção ao país da 

“empresa-mãe”, algumas etapas dos processos produtivos que antes eram realizadas 

no âmbito internacional. Tal fenômeno, usualmente retratado como reshoring, tem 

ganhado relevância justamente pelos seus potenciais efeitos múltiplos na 

reorganização da produção global, indicando, inclusive, um possível esgotamento 

associado à organização das redes produtivas globais. Ademais, é possível verificar 

um amplo uso político de tal fenômeno, como no panfleto eleitoreiro de Donald Trump 

e seu Make America Great Again.  

Todavia, justamente por tratar-se de um fenômeno recente, ainda há muita 

discricionariedade a respeito de sua definição, motivações para sua ocorrência e até 

mesmo sua extensão geográfica e setorial. Inclusive, o próprio termo reshoring é 

ambíguo e possui diversos significados na literatura (FRATOCCHI et al., 2014). Tais 

denominações, como backshoring e inshoring também são empregadas para 

descrever o movimento de deslocamento de etapas da produção para o país de 

origem. Essas denominações também serão exploradas neste trabalho. 

Intensificado a partir dos anos 2000, o fenômeno pode ser definido como 

“trazer de volta a manufatura para seu país de origem” (GRAY et al., 2013). Isto é, 

uma determinada atividade manufatureira que previamente havia se deslocado para 

outra localidade (offshoring), retorna ao seu país de origem. No entanto, o retorno de 

instalações previamente deslocadas para fora das fronteiras do país de origem não é 

um fenômeno recente e é documentado desde os anos 1980. A mudança, porém, 

consiste na maior frequência de registro do fenômeno, no período recente, em artigos 

científicos, meios midiáticos e até mesmo em empresas de consultoria (FRATOCCHI 

et al., 2014).  
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Apesar do aumento de documentação e investigação acerca do fenômeno, é 

possível considerar o reshoring ainda como um tema pouco explorado na literatura 

em comparação ao offshoring (ARLBJØRN; MIKKELSEN, 2014; WEISMANN et al., 

2017). Logo, a literatura sobre reshoring ainda é prematura em fornecer diversas 

informações relevantes sobre o fenômeno, como a identificação dos fatores que 

impulsionaram tal deslocamento das etapas produtivas, das vantagens e as 

desvantagens para os países envolvidos, do padrão setorial de sua ocorrência e da 

própria definição do termo, existindo diversos termos similares para descrever o 

fenômeno, tal como já mencionado (FRATOCCHI et al. 2014; WEISMANN et al., 

2017). 

O objetivo deste trabalho, a ser desenvolvido nos próximos capítulos, será 

justamente capturar o estado atual das informações disponíveis nas principais 

publicações científicas sobre o fenômeno do reshoring. Em particular, buscou-se 

identificar as definições dos conceitos utilizados pelos autores, as motivações por trás 

do fenômeno e as regiões geográficas que marcam sua ocorrência. Outros trabalhos 

científicos, como Barbieri et al. (2018) e Wiesmann et al. (2017), realizaram pesquisas 

similares a esta, a partir de uma revisão sistemática da literatura, que consistiu na 

análise qualitativa de 42 publicações acerca do fenômeno identificadas na base de 

dados Scopus. Além de avançar no horizonte temporal apresentado por esses 

autores, o presente trabalho também propõe alguns paralelos entre o offshoring e o 

reshoring, como por exemplo as motivações acerca do reshoring que aparentemente 

não carregam tanta herança com o offshoring, como as motivações relacionadas à 

sustentabilidade.  

 O presente trabalho é composto de três partes: o primeiro capítulo explora o 

processo de fragmentação da produção e as características principais do offshoring, 

sobretudo suas definições na literatura e as principais motivações observadas sobre 

o fenômeno. O segundo capítulo explora o fenômeno do reshoring a partir da revisão 

sistemática da literatura. Uma breve introdução  sobre a metodologia é apresentada, 

seguida da descrição da condução das etapas do estudo e apresentação dos 

resultados. Por fim, as considerações finais são realizadas na terceira parte, 

destacando os paralelos entre offshoring e reshoring, os principais resultados e 

reflexões acerca das melhorias que futuras revisões sistemáticas sobre a temática 

podem adotar.
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CAPÍTULO 1 – O FENÔMENO MULTIFACETADO DA GLOBALIZAÇÃO: DE 

OFFSHORING A RESHORING 

1.1 Contexto histórico 

A definição da globalização sob a ótica econômica, segundo Taylor e 

Williamson (2003), ressalta que este é um processo de integração internacional que 

ocorre via fluxo de mercadoria, trabalho e capital. Ou seja, a intensificação das trocas 

entre países nos últimos séculos é a manifestação do processo da globalização em 

si, e não um reflexo dela. Reina (2011), como Taylor e Williamson (2003), também 

identifica a globalização como um processo de integração econômica entre os países. 

Entretanto, nessa visão, o processo de globalização e o processo de desenvolvimento 

das empresas multinacionais são vistos como paralelos. Ou seja, são as empresas 

multinacionais que, na etapa recente do capitalismo, movimentam os investimentos, 

os serviços, os capitais e o conhecimento, desmantelando, assim, as fronteiras 

domésticas.  

Do ponto de vista histórico, uma visão presente na literatura que ajuda a 

compreender o contexto e o surgimento da fragmentação internacional da produção 

em si está presente em Baldwin (2011), que define dois períodos do comércio 

internacional: o primeiro e o segundo grande unbundling da produção. 

O primeiro unbundling da produção consiste na separação geográfica entre 

produção e consumo. Por muito tempo, os custos de comércio, isto é, sobretudo os 

custos relacionados a transporte, eram altos e tornavam proibitivo o comércio entre 

longas distâncias. Com os avanços tecnológicos, sobretudo a inovação dos navios a 

vapor e a introdução de ferrovias, esses custos caíram rapidamente, sendo possível 

assim concentrar a produção de produtos industrializados em certa localidade e 

transportá-los para os mercados consumidores distantes. Este primeiro período é 

compreendido entre a introdução das máquinas a vapor e a década de 1980 

(BALDWIN, 2011). 

O segundo unbundling da globalização acontece no nível das etapas de 

produção a partir dos anos de 1980. Dessa vez, Baldwin (2011) afirma que as 

tecnologias responsáveis pela transformação foram as de informação e comunicação 

(ICT).  Com elas, foi possível que a coordenação da produção fosse mantida mesmo 

a longas distâncias. Assim, os estágios da produção, que para ser coordenados 

precisavam estar na mesma localidade, puderam continuar conectados mesmo em 

países diferentes. Com essa possibilidade, é razoável que determinadas etapas de 
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produção passassem a se deslocar para regiões nas quais encontrassem maiores 

vantagens competitivas para sua execução, como, por exemplo, baixos custos de 

mão-de-obra (BALDWIN, 2011). Logo, o que Baldwin (2011) denomina de segundo 

unbundling consiste no processo de fragmentação internacional da produção, ou seja, 

o momento em que a produção passa a ser dividida entre países e firmas 

(CARNEIRO, 2015; RADLO, 2016). 

Contudo, duas ressalvas importantes podem ser feitas à definição acima. 

Primeiramente, os fatores condicionantes do fenômeno (avanços nas tecnologias de 

comunicação e informação) e as motivações internas às firmas (baixo custos de mão 

de obras) citados acima não são os únicos observados na literatura. Fatores como a 

liberalização comercial (SCHMEISSER, 2013), por exemplo, foram importantes para 

o surgimento da fragmentação internacional da produção e serão melhor explorados 

mais adiante neste trabalho. 

Outra ressalva importante é o período em que ocorre o fenômeno. Embora a 

difusão do fenômeno só tenha ocorrido a partir dos anos de 1980 (BALDWIN, 2011), 

o processo de desunião das etapas da produção entre países ou divisão internacional 

do trabalho ocorre pelo menos desde os anos de 1960. Entretanto, neste período, o 

processo se restringiu aos setores têxtil e de eletrônicos (ATHUKORAMA; 

YAMASHITA, 2008). O que há de novo a partir dos anos de 1980 é a grande escala 

que esse fenômeno alcança. 

 Toda a intensificação do processo de fragmentação internacional da produção 

assistida a partir dos anos de 1980 foi acompanhada de vastos estudos científicos, 

por diversas perspectivas na literatura, havendo inclusive vários termos para capturá-

lo (DI MAURO et al., 2017; JAHNS; HARTMANN; BALS, 2006). 

O termo cadeia global de valor (CGV) é frequentemente adotado para 

endereçar essa nova configuração global de produção (ZHANG; SCHIMANSKI, 2014). 

Uma cadeia de valor, que pode ser definida como “a totalidade das atividades que 

firmas e trabalhadores realizam para levar um produto desde sua concepção até seu 

uso final e além” (GEREFFI; FERNANDEZ-STARK, 2011, p.4), passa a ser global. Ou 

seja, as atividades envolvidas no processo produtivo passam a ser desempenhadas 

por diversas empresas em diversos países (CARNEIRO, 2015). 

Carneiro (2015) distingue os conceitos de fragmentação internacional da 

produção e CGV, que frequentemente são confundidos: “podemos definir 

‘fragmentação’ como a divisão da produção entre países e entre firmas, e CGV como 
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as redes de produção fragmentada sob estrutura de governança que coordena seu 

funcionamento” (CARNEIRO, 2015, p. 10). Ou seja, enquanto o conceito de CGV é 

utilizado nos estudos sobre estrutura de governança dessa nova configuração de 

produção (i.e., as relações entre as firmas envolvidas nos processos), o termo 

fragmentação internacional da produção tenta compreender a separação das etapas 

produtivas entre diversos países, que pode ou não envolver várias firmas.  

 Outro termo adotado para descrever a dispersão geográfica do processo 

produtivo é o offshoring. Entretanto, o offshoring está mais associado à decisão da 

firma em se internacionalizar através da dispersão de sua cadeia de valor 

(SCHMEISSER, 2013). Ou seja, o termo é frequentemente utilizado nos estudos 

acerca do movimento de saída de etapas produtivas do território nacional para o 

exterior. Logo, também trata de um aspecto da fragmentação internacional da 

produção, que é a decisão da firma de realocar internacionalmente etapas do 

processo produtivo (LIAO, 2012). 

 

1.2 Offshoring: definições 

No que se diz respeito à semântica da palavra offshoring, muitas interpretações 

são possíveis. O termo é frequentemente definido como a “situação em que uma firma 

realoca alguns estágios de sua produção para o exterior, para tanto uma de suas filiais 

quanto para algum fornecedor não afiliado” (CRINÒ, 2009, p.80). Entretanto, o 

conceito pode ser mais ou menos abrangente, a depender da especificação dos 

autores. Um dos motivos pelos quais isso ocorre é devido ao fato do termo ser 

raramente definido de forma explícita na literatura. Outro motivo da ambiguidade do 

termo é a sua falta de arcabouço teórico (JAHNS et al. 2006).  

 Frequentemente, os termos offshoring e terceirização (outsourcing) são usados 

para descrever a mesma situação na literatura, embora ambos tenham significados 

distintos (BLINDER, 2007). O termo offshoring se refere somente ao deslocamento 

geográfico de empregos e atividades produtivas de um país para outro, não 

importando quem execute as atividades após o deslocamento. Por outro lado, a 

terceirização está relacionada apenas à propriedade da atividade produtiva. Ou seja, 

ocorre quando há a transferência de propriedade de determinada atividade produtiva 

para outra empresa, independentemente de haver deslocamento internacional da 

produção. Para a situação específica do offshoring acompanhado por terceirização, o 

termo offshore outsourcing pode empregado (OLSEN, 2006). 
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A consideração ou não da terceirização no significado de offshoring varia de 

acordo com a literatura de cada área do conhecimento. É comum que, na literatura de 

finanças, o offshoring tenha o sentido de realocação das atividades para uma filial do 

exterior. Já na literatura de organização industrial e comércio internacional o 

significado é mais abrangente, e considera tanto a transferência para firmas não 

filiadas quanto filiais como parte do processo de offshoring (CRINÒ, 2009). 

Em Marin (2006), o termo offshoring é restrito às movimentações das atividades 

produtivas pertencentes a empresa e não considera terceirização. Em sua concepção, 

ao discorrer sobre o offshoring na Europa, o fenômeno é definido como a situação 

onde a firma desloca a atividade produtiva para o exterior, executando ela mesma 

essa produção na nova localidade. Já os deslocamentos internacionais de atividades 

produtivas acompanhados de troca de propriedade são definidos como terceirização 

internacional, e não offshore outsourcing como em Olsen (2006), por exemplo. 

 Além da inclusão da terceirização, autores como Jensen e Pedersen (2011) 

também estendem a abrangência do termo. Para esses autores, o offshoring não se 

refere apenas ao deslocamento de uma determinada manufatura, mas também às 

atividades de serviço como vários tipos de serviços de TI, serviços financeiros e 

centros de atendimento ao cliente. Crinò (2009) também faz tal especificação do 

termo, dividindo entre material offshoring, o que define como a realocação de 

atividades produtivas, e service offshoring, que por sua vez é definido como 

realocação de atividades de serviços. 

Este trabalho utilizará o conceito de offshoring em linha ao definido por Crinò 

(2009), que considera apenas a transferência de estágios da produção para o exterior, 

tanto para ser desempenhada pela própria firma quanto desempenhada por terceiro. 

Uma definição análoga ajudará a melhor compreender a temática central deste 

trabalho, o reshoring.  Como será melhor explorado mais adiante, o fenômeno 

consiste em: “trazer atividade produtiva de volta para o país de origem” (GRAY, 2013), 

podendo ser ou não acompanhado por uma terceirização. 

 

 

 

1.3 Offshoring: motivações 

Os fatores motivantes do fenômeno do offshoring são diversos na literatura e 

não são explicados por uma única teoria (SCHMEISSER, 2013). Primeiramente, é 



17 
 

 

plausível destacar como fator possibilitante do fenômeno os avanços tecnológicos nas 

áreas de comunicação e informação, que tornou possível a coordenação das 

diferentes etapas da produção a longas distâncias (BALDWIN, 2011). A facilitação da 

decisão de offshoring via avanços nas tecnologias de informação e comunicação 

ocorre sobretudo a partir da redução dos custos de coordenação (BACKER; 

MIROUDOT, 2013).  

A redução dos custos de comércio também é apontada como um dos principais 

fatores condicionantes do fenômeno.  Entende-se por custos de comércio justamente 

os custos envolvidos em diversas etapas entre o abastecedor e o consumidor final, 

como os custos relacionados a frete, tarifas e importadores. Esses custos, assim como 

os custos de coordenação, sofreram drástica redução, fomentando e facilitando a 

decisão de offshoring (BACKER; MIROUDOT, 2013). 

Além da redução dos custos de coordenação e de comércio como dispositivos 

necessários para a ocorrência do fenômeno, fatores institucionais também 

contribuíram para o processo de integração internacional a partir da difusão do 

fenômeno do offshoring.  A liberalização comercial, a desregulamentação e a queda 

de barreiras comerciais são alguns desses fatores (JENSEN; PEDERSEN, 2011).  

Entretanto, é plausível afirmar que a simples possibilidade dessa nova modalidade 

não implica necessariamente a aplicação da mesma. Nesse sentido, as motivações 

internas às firmas podem ser consideradas a fim de se explicar esse fenômeno.  

O crescimento da participação dos países em desenvolvimento nos mercados 

internacionais nos anos 1980 pode ter sido uma motivação inicial para o offshoring. 

Essa emergência pressionou as firmas de países desenvolvidos devido aos baixos 

custos de produção na periferia (JOUBIOUX; VANPOUCKE, 2016; PIATANESI; 

ARAUZO-CAROD, 2019). A contrapartida por parte das firmas dos países 

desenvolvidos foi deslocar a produção para os mesmos países em desenvolvimento 

que pressionaram a competitividade, em busca de explorar, sobretudo, o baixo custo 

de mão de obra dessas localidades (BRAMUCCI et al., 2017). 

Entretanto, se inicialmente a busca por baixo custo de mão de obra foi uma das 

principais motivações de offshoring apontadas pela literatura, posteriormente houve o 

surgimento de evidências da decisão de offshoring motivada por outras finalidades 

estratégicas (MASSINI; AJCHARIYAWONG; LEWIN, 2010), como por exemplo a 

abertura de novos mercados e a oportunidade de localidade ligada a clusters de 

conhecimento. 
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 Johansson et al. (2019) ressaltam dois diferentes tipos de abordagem 

presentes na literatura sobre offshoring acerca das motivações do fenômeno. Por um 

lado, alguns trabalhos abordam as motivações de forma individual, sem classificá-las. 

Entretanto, a maioria dos estudos abordam as motivações a fim de classificá-las, o 

que por sua vez contribui para o melhor entendimento do fenômeno. 

 Um exemplo de tal classificação está presente em Jahns et al (2006). No 

estudo, os autores consideram quatro categorias, sendo a primeira “motivações 

econômicas”, que incluem fatores como a diferenciação de salários, casos onde a 

empresa desloca determinada atividade produtiva que vai empregar mão de obra mais 

barata no país destino motivação das condições. A segunda categoria diz respeito às 

motivações político-legais, que incluem fatores como taxação e leis de 

competitividade, sendo um exemplo os incentivos do governo brasileiro nos anos 

2000, onde atraiu manufatura do setor automobilístico a partir de grandes concessões, 

incluindo terras, infraestrutura, incentivos fiscais e empréstimos com juros baixos  

A terceira são as motivações sociodemográficas, que incluem fatores como 

tamanho da população e nível educacional. Um exemplo de tal motivação é a força 

de trabalho indiana, que possui uma grande população com um bom nível 

educacional. A última categoria consiste nas motivações tecnológicas. Essa categoria 

consiste em avanços, sobretudo, nas tecnologias de transporte e comunicação. A 

primeira área possibilita uma maior eficiência no transporte entre longas distâncias, 

enquanto a segunda cria uma maior capacidade de coordenação da produção.  

Outra categorização do fenômeno, como já discutido anteriormente neste 

trabalho, é dada por Baldwin (2011) ao explicar a fragmentação da produção a partir 

do avanço tecnológico nas áreas de transporte e comunicação. Em sua concepção, 

esses avanços foram uma das principais condições para que a fragmentação 

ocorresse. Ou seja, aquilo que Jahns et al. (2006) assumem como motivação 

tecnológica do offshoring, pode ser, na verdade, um fator condicionante do offshoring, 

e não a motivação que influencia na decisão da firma em si. No próprio trabalho de 

Jahns et al. (2006) é ressaltado que, na literatura, essa é uma característica apontada 

como condicionante da decisão de offshoring. 

Além dos agrupamentos das motivações específicas, como exemplificado nas 

quatro categorias de Jahns et al.  (2006) acima, existem tentativas de explicar o 

fenômeno em termos gerais a partir de uma única motivação. Um exemplo é em 

Mudambi (2007), que defende que a busca pela maximização das vantagens 
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competitivas é a finalidade pela qual as firmas deslocam partes de sua produção. Em 

suas palavras:  

 

Vagamente definido como a realocação de processos de negócios de um país 

para outro, o offshoring é atualmente um dos aspectos mais debatidos da 

globalização. Como parte da desagregação global da cadeia de valor, ele 

fornece um modelo crítico contra o qual se pode ver as questões entrelaçadas 

da geografia e da empresa multinacional. Essa desagregação é o resultado 

de empresas que combinam as vantagens comparativas das localizações 

geográficas com seus próprios recursos e competências para maximizar sua 

vantagem competitiva. (McCann e Mudambi, 2005). A interação entre 

vantagem comparativa e vantagem competitiva determina tanto os limites da 

empresa (decisões de terceirização) quanto a localização ideal dos 

componentes da cadeia de valor (decisões de terceirização) (MUDAMBI, 

2007, p. 1). 

  

Outra visão sugere que uma das principais motivações para a fragmentação da 

produção pode ser a especialização. Com várias empresas e vários países se 

especializando em partes específicas da produção, é possível auferir ganhos de 

produtividade. Essa ligação entre ganho de produtividade e especialização do trabalho 

é amplamente difundida na literatura econômica (CARNEIRO, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 – REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA: ASPECTOS 

METODOLÓGICOS E RESULTADOS 

 

2.1 Introdução à revisão sistemática da literatura 

Uma revisão sistemática da literatura tem por objetivo retratar as pesquisas 

realizadas em algum campo de estudo sob determinadas premissas (COOK et al. 
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1997), podendo ser definido como: “um processo replicável, científico e transparente 

(...) que visa minimizar viés por meio de pesquisas exaustivas na literatura de estudos 

publicados e não publicados e fornecendo uma trilha de auditoria das decisões, 

procedimentos e conclusões do revisor” (TRANFIELD et al., 2003, p. 209). 

Ao longo do tempo, tal método científico tem ganhado foco por pelo menos dois 

motivos: o primeiro é que muitas das revisões da literatura (não sistemáticas) carecem 

de profundidade, transparecendo vieses do pesquisador que comprometem o 

entendimento de determinadas temáticas. O segundo é que ao aplicar o método, 

obtém-se grande parte das evidências disponíveis sobre a temática analisada. A 

medicina é uma área do conhecimento que utiliza amplamente o método sob tal 

justificativa. Nessa área do conhecimento, há um movimento em direção a estudos 

baseados em soluções para doenças baseadas em evidências em outros materiais 

(BRYMAN, 2012). 

O panorama amplo e baseado em evidências proporcionado pela revisão 

sistemática da literatura pode ser especialmente interessante para a investigação 

acerca do fenômeno do reshoring. Devido ao caráter principiante da literatura sobre o 

fenômeno, o emprego da revisão sistemática da literatura pode ser um meio útil para 

capturar as principais características que são relatadas sobre o fenômeno na literatura 

(WIESMANN, 2017; FRATOCCHI et al., 2016).  

Neste trabalho, o padrão de análise sistemática de literatura adotado foi o de 

Seuring e Gold (2012). Consistindo em quatro etapas, o modelo atende à definição de 

revisão sistemática da literatura presente em Cook et al. (1997). A primeira etapa 

consiste na coleta do material a ser analisado. Essa coleta deve ser realizada a partir 

de uma condição de busca explícita e pré-definida. A segunda etapa consiste na 

análise descritiva do material escolhido. São exemplos de objetos de tais análises as 

fontes de publicação e a distribuição anual do material coletado. A terceira etapa da 

análise consiste na escolha das categorias sob as quais as publicações selecionadas 

serão analisadas. A quarta etapa consiste justamente na análise do material. Por fim, 

o conteúdo de cada publicação deve ser analisado sob a ótica das categorias definidas 

na terceira etapa. 

 

2.2 Condução de etapas  

Partindo da primeira etapa do padrão adotado a partir de Seuring e Gold (2012), 

uma busca pelo material da revisão foi realizada na base de dados Elsevier Scopus. 
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A base de dados é uma das mais difundidas no meio acadêmico e abrange diferentes 

áreas do conhecimento, além de possuir uma das maiores coberturas de revistas 

científicas (CHADEGANI et al., 2013). 

A busca por publicações acerca do fenômeno do reshoring foi realizada 

utilizando outros termos-sinônimos que são frequentemente utilizados na literatura, 

como backshoring e backreshoring (PIATANESI; ARAUZO-CAROD, 2019). Também 

foram incluídas determinadas variações dos termos que são escritas com hífen. Os 

termos adotados foram: "reshoring", "re-shoring", "bakshoring", back-shoring", 

"backreshoring" e "back-reshoring". A busca foi realizada apenas considerando títulos, 

resumos ou palavras-chave das publicações presentes na base. 

Outros filtros foram adicionados à busca a fim de se evitar publicações fora do 

escopo do trabalho, sendo eles: filtros de áreas do conhecimento, restringindo a busca 

apenas às áreas do conhecimento de “Economia, Econometria e finanças” 

(Economics, Econometrics and Finance) e “Business , Admnistração e Contabilidade” 

(Business, Management and Accounting); filtros como o de tipo de documento, 

restringindo a busca apenas a artigos e capítulos de livro; e filtro de idioma, 

restringindo apenas às línguas inglesa e portuguesa. Nenhuma delimitação de ano foi 

pré- definida na busca por publicações. 

Ao todo 189 publicações resultaram da busca, mas apenas os 50 mais citados 

foram selecionados para análise qualitativa. Vale ressaltar que a seleção dos artigos 

mais citados tem sido usada em diferentes revisões sistemáticas da literatura 

(BRANCACCIO et al. 2021). Outra ação realizada na etapa de busca foi a leitura dos 

resumos das publicações. Essa etapa foi adotada na revisão da literatura de Barbieri 

et al. (2018), por exemplo, e consiste em verificar se as publicações resultantes das 

buscas estão dentro do escopo da pesquisa. Durante esta etapa, oito publicações 

foram excluídas por não tratar da temática do reshoring em seu conteúdo. Portanto, o 

número final de publicações analisadas neste trabalho foi de 42.  

Após a seleção do material de análise, uma análise descritiva sobre o material 

foi realizada. Os resultados são apresentados na próxima seção, com informações 

sobre os países, as revistas científicas e ano de cada publicação selecionada. A etapa 

seguinte foi a definição de categorias sob as quais as publicações seriam analisadas. 

Definiu-se então três categorias analíticas para investigar o fenômeno: as definições 

do termo, as motivações e as regiões geográficas em que o fenômeno ocorre. Ou seja, 

“o que” é o fenômeno, o “porquê” de sua ocorrência e “onde” ele ocorre.     
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2.3 Revisão sistemática da literatura: resultados 

Nesta seção, serão apresentados os resultados obtidos a partir das etapas da 

revisão sistemática da literatura adotada de Seuring e Gold (2012). Inicialmente, uma 

análise descritiva das publicações selecionadas será apresentada. Em seguida, os 

resultados da análise transversal das publicações serão explorados. 

 

2.3.1 Análise descritiva 

Em sua totalidade, as 42 publicações selecionadas neste trabalho são artigos 

científicos de língua inglesa, apesar dos filtros iniciais permitirem artigos de língua 

portuguesa e capítulos de livros.  

A homogeneidade dos artigos também foi observada entre os países das 

publicações analisadas. Os artigos selecionados são predominantemente de origem 

europeia e americana. O Gráfico 1 mostra a distribuição dos artigos entre os países. 

China e Índia são os únicos países fora do eixo EUA e Europa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Distribuição de Publicações por Países 
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Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

 

Nenhuma delimitação de ano foi pré-definida na busca por publicações, 

entretanto apenas produções científicas entre 2009 e 2019 estiveram entre as 42 

publicações resultantes. Uma possível explicação é o caráter recente do fenômeno do 

reshoring (GRAY et al., 2013), tendo sua ocorrência significativa frequentemente 

associada ao começo dos anos 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Distribuição Anual das Publicações 
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 Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

. 

Ao todo, pouco menos da metade das publicações tiveram como fonte as 

revistas “Journal of Purchasing and Supply Management” ou “Operations 

Management Research”. As fontes também foram as principais entre as publicações 

analisadas por Barbieri et al. (2018) em sua análise sistemática sobre o reshoring. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Distribuição de publicações por fontes 
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 Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

 

2.3.2 Análise transversal: termos adotados 

 

O fenômeno do movimento de retorno da atividade manufatureira de volta para 

o país de origem é definido por uma multiplicidade de termos na literatura 

(WIESMANN et al. 2017). Vários trabalhos tentam identificar e categorizar o 

fenômeno, resultando em vários termos para definir o mesmo fenômeno, marcado por  

ambiguidade e imprecisão. Se, por um lado, como já observado neste trabalho, o 

termo offshoring pode significar diferentes situações, por outro, além do termo 

reshoring poder também significar diferentes situações, também existem outros 

termos que podem significar a mesma situação. Backshoring, back-reshoring e 

inshoring são alguns exemplos de termos já utilizados na literatura para descrever o 

fenômeno (FRATOCCHI et al. 2014).   

No Gráfico 3 é apresentada a distribuição dos termos utilizados nas 42 

publicações analisadas. Em algumas publicações mais de um termo foi citado, como 

por exemplo em Di Mauro et al. (2017). Entretanto, apenas o termo 

preponderantemente adotado para discorrer sobre o fenômeno de retorno da atividade 
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produtiva para o país de origem foi considerado, resultando assim em um único termo 

para cada publicação. 

O termo reshoring foi adotado em 25 publicações para discorrer sobre o 

fenômeno de retorno da atividade produtiva para o país de origem, representando 

53% do total das publicações. Gray et al. (2013) está entre as 25 publicações que 

utilizam tal termo. Ao discorrer sobre o fenômeno do reshoring, os autores definem 

reshoring como o movimento de retorno da atividade manufatureira para o país de 

origem, podendo essa atividade manufatureira ser terceirizada ou não. 

Os autores (GRAY et al., 2013) também definem quatro variantes do termo, 

dependendo da relação de terceirização envolvida no movimento de retorno. A 

primeira é o outsourced reshoring, onde a firma faz uma troca de fornecedor. Em vez 

de consumir de um terceirizado estrangeiro, consome de um terceirizado nacional; a 

segunda é o in‐house reshoring, onde a firma era a responsável pela a atividade 

produtiva no exterior e passa ela mesma a produzir internamente; a terceira é o 

reshoring for outsourcing, onde a firma era responsável pela atividade produtiva, mas 

passa a confiá-la a fornecedores nacionais; e a quarta é o reshoring for insourcing, 

onde determinada atividade produtiva era realizada por fornecedor estrangeiro e a 

firma passa a produzir internamente no país de origem.  

O termo backshoring é o principal utilizado em 15 das 42 publicações 

analisadas. O termo pode ser definido como: “(…) realocação geográfica de uma 

operação funcional e de criação de valor de uma localidade no exterior de volta para 

o país doméstico da empresa” (HOLZ, 2009, p. 156). Algumas das publicações, como 

Uluskan e Godfrrey (2016), utilizam essa definição presente em Holz (2009) para 

descrever o termo, entretanto a publicação de Holz (2009) não está presente entre as 

42 da análise sistemática. 

Assim como o reshoring, o backshoring é entendido como um fenômeno de 

movimento de retorno da atividade produtiva, independente de quem está 

desempenhando a atividade no país estrangeiro. Ou seja, o termo também pode 

contemplar as terceirizações, assim como também é observado em algumas 

definições de offshoring, como a de Dachs et al. (2019). Kinkel (2014) propõe variantes 

do termo para especificar quanto à terceirização. O autor separa entre captive 

backshoring e outsource backshoring. O primeiro ocorre quando a produção é 

executada pela própria firma no exterior e retorna para o país de origem. O segundo 

ocorre quando a produção é realizada por terceiros e retorna ao país de origem. 
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Para o autor o que importa para classificar entre captive backshoring e 

outsource backshoring é “de quem” está vindo a atividade produtiva, e não “para 

quem” a atividade produtiva está indo. Essa visão é menos específica do que as quatro 

variantes de reshoring apresentadas por Gray et al. (2013) (outsourced reshoring, in‐

house reshoring, reshoring for outsourcing, reshoring for insourcing). O captive 

backshoring é análogo aos termos in‐house reshoring e reshoring for outsourcing, 

ambos ocorrem partindo de uma instalação produtiva própria da firma no país 

estrangeiro. O outsource backshoring é análogo aos temos outsourced reshoring e 

reshoring for insourcing, ambos ocorrem partindo de uma instalação produtiva 

terceirizada da firma no país estrangeiro. 

Uma outra interpretação de backshoring é dada por Arlbjørn e Mikkelsen 

(2014). Os autores definem backshoring não apenas como o retorno da atividade 

produtiva para o país de origem, mas também enxergam que o fenômeno ocorre 

quando a atividade produtiva é deslocada para qualquer outro país. Vale ressaltar 

também que, diferente de Gray et al. (2013), os autores não consideram os casos de 

deslocamento de produção envolvendo a terceirização. 

Outro termo adotado, recorrente em duas publicações da revisão sistemática é 

o back-reshoring, que Fratocchi et al.  (2014) define de forma similar ao termo 

backshoring. Para os autores, o termo significa "uma estratégia corporativa voluntária 

de realocação parcial ou total da produção (interna ou terceirizada) do país de origem 

para atender às demandas locais, regionais ou globais" (FRATOCCHI et al., 2014, 

p.56). Aqui há uma delimitação do termo em relação ao destino do produto oriundo da 

manufatura realocada. O termo back-reshoring não é apenas usado nos casos onde 

a firma quer produzir determinado produto internamente para servir à demanda local, 

mas pode ser produzido internamente para ser consumido externamente. 

Os termos inshoring e nearshoring não foram o principal termo adotado em 

nenhuma das publicações analisadas. Entretanto, os termos podem ser empregados 

de forma similar ao reshoring, backshoring e back-reshoring (BARBIERI et al., 2018). 

Como observado por Dholakia, Hales e Kompella (2012), o termo inshoring 

pode ser utilizado para descrever a situação de deslocamento de atividade produtiva, 

mas não se refere necessariamente ao deslocamento de retorno, que parte do país 

estrangeiro para o país de origem da atividade produtiva. Os autores também sugerem 

uma diferenciação entre inshoring e backshoring. Nessa concepção, a decisão de 

backshoring está ligada a uma ideia de retorno ao país de origem, e inshoring a uma 
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definição mais geral, onde também inclui a escolha de uma firma de se manter 

determinada atividade no seu próprio país, em vez de optar pelo offshoring. 

Entretanto, é possível ainda um afunilamento do termo, como em Liao (2012), 

onde inshoring pressupõe o deslocamento de uma determinada atividade produtiva 

de uma firma apenas dentro do seu próprio território nacional. Ainda a partir da 

definição do autor, o deslocamento da atividade pode ser tanto via terceirização da 

atividade quanto desempenhada pela própria firma. Ou seja, nesta visão o termo não 

contempla o deslocamento transnacional, onde a atividade produtiva sai do país de 

origem em direção ao país de destino.   

O termo nearshoring também é utilizado para situações onde a firma “desfaz” 

o offshoring. Entretanto, ele não é frequentemente análogo ao reshoring pois não se 

trata do retorno da atividade produtiva para o país de origem necessariamente. O 

nearshoring, na verdade, pode ser definido como o deslocamento da atividade 

produtiva para um país próximo ao país de origem (PIATANESI; ARAUZO-CAROD, 

2019). 

Piatanesi e Arauzo-Carod (2019) definem o fenômeno como: “realocação de 

atividades anteriores no exterior para países próximos ao país de origem para obter 

maior controle, economia nos custos de coordenação e redução do tempo de chegada 

ao mercado” (PIATANESI; ARAUZO-CAROD, 2019, p.8). O fenômeno, portanto, é 

uma solução intermediária, que combina vantagens do offshoring, como menores 

custos de salário e de produção, e do backshoring, como a maior flexibilidade e 

competitividade.   

Em Slepnioy et al. (2013) o termo tem uma definição um pouco distinta em 

comparação com a citada acima. Nearshoring não é apenas o deslocamento de 

retorno da atividade produtiva, que parte dos países distantes para os países próximos 

ao país de origem, mas também inclui a situação onde as atividades produtivas que 

estão no país de origem são deslocadas para um país próximo. Ou seja, trata-se, na 

verdade, de uma situação análoga à decisão de offshoring. 

Em Kamann e Nieulande (2010) nearshoring também se refere aos 

deslocamentos partindo do país de origem para o país destino, em vez da direção e 

sentido adotado por Piatanesi e Arauzo-Carod (2019). No trabalho, o termo também 

é utilizado para descrever situações de terceirização, onde a empresa possui 

fornecedores em outros países próximos em vez de fornecedores nacionais. Os 

autores também especificam as localidades onde o fenômeno ocorre. As regiões 
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apontadas são duas: nos países de baixo custo de produção da Europa Central e do 

Mediterrâneo estão os fornecedores dos países europeus; e o México é o fornecedor 

dos Estados Unidos.  

 

2.3.3  Análise transversal: motivações do reshoring 

Os motivos pelos quais o reshoring ocorre são vastos na literatura 

(FRATOCCHI et al., 2016). Há firmas, por exemplo, que retornam determinada 

instalação produtiva ao país de origem por conta dos maiores custos salariais no país 

de destino (KINKEL; MALOCA, 2009). Outras têm como principal motivação o 

compromisso com preservação ambiental e sustentabilidade (GRAY, 2017).  

A multiplicidade de motivações acerca do reshoring é observada, inclusive, na 

literatura sobre o offshoring, fenômeno que frequentemente é colocado como pré-

condição do fenômeno do reshoring (PIATANESI; ARAUZO-CAROD, 2018). Na 

literatura, é ressaltado que certos riscos podem arruinar a atividade produtiva alocada 

no exterior. Muitos desses riscos são justamente as motivações destacadas na 

literatura do reshoring, e podem ajudar a compreender o fenômeno. Entre eles: 

vazamento de dados confidenciais; violação dos direitos de propriedade intelectual; 

distância geográfica e cultural; risco relacionados aos sistemas financeiro, jurídico e 

político dos países destino, entre outros (ANCARANI, 2015). 

Na literatura que aborda ambos os temas (offshoring e reshoring) é possível 

encontrar a sugestão de que o fenômeno do reshoring pode estar ligado à perda das 

vantagens que inicialmente o offshoring proporcionou às firmas (DACHS; KINKEL, 

2013; FRATOCCHI, 2014). Um exemplo onde tal situação pode ser observada é o fato 

de que, frequentemente, as firmas são motivadas a realizar o processo de offshoring 

pela busca de menores custos de mão-de-obra (KINKEL, 2012), mas, em paralelo, 

alguns estudos sobre reshoring pontuam que uma causa frequente de retorno de 

atividades produtivas ao país de origem está relacionada ao aumento de custo de 

mão-de-obra nos países destino (onde, num primeiro momento, a firma decidiu alocar 

tal atividade produtiva) (FRATOCCHI et al., 2019). Ou seja, a motivação inicial para a 

ocorrência de offshoring (mão-de-obra) se esgota, provocando assim a decisão de 

reshoring. 

Entretanto, existem motivações específicas ao reshoring, que, aparentemente, 

não carregam herança ou ligação direta da literatura/ocorrência do offshoring. Um 

exemplo de tal motivação presente na literatura são as ações governamentais. 
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Políticas comerciais governamentais em busca de benefícios econômicos, como por 

exemplo o aumento de emprego, estimulam a prática do reshoring (FRATOCCHI et 

al., 2014; ELLRAM; TATE; PETERSEN, 2013). 

O compromisso com a preservação ambiental e sustentabilidade também pode 

liderar a decisão de reshoring (GRAY, 2017). Apesar de não estar entre as motivações 

mais frequentes, diversos estudos apontam que certas decisões de reshoring tem 

como motivação principal questões ambientais, como por exemplo a emissão de 

carbono (FRATOCCHI; STEFANO, 2019). Um estudo de caso realizado por Engström 

et al. (2018) na Suécia sugere que o aparente maior compromisso com a 

sustentabilidade do país pode gerar uma certa motivação para o reshoring. 

Outra motivação frequente na literatura do reshoring é o efeito “made in”. Este 

efeito consiste no benefício que a empresa ganha ao associar o nome do país de 

origem a determinado produto, que por sua vez é resultado do próprio prestígio que o 

nome do país carrega (PIATANESI; ARAUZO‐CAROD, 2019; WIESMANN et al. 

2017). Um exemplo disso é a promoção, por parte do governo americano, de produtos 

“Made in America”. Tal atitude induz a preferência dos consumidores a favor dos 

produtos americanos. Algumas empresas, por sua vez, retornam com parte ou toda 

sua atividade produtiva ao país de origem para poder estampar o país de origem em 

seu produto, aproveitando assim o prestígio associado à produção nacional 

(VANCHAN; MULHALL; BRYSON, 2018).  

Ellram (2013) lista outras motivações que influenciam na decisão de reshoring 

da  manufatura, entre elas: os crescentes custos de combustíveis, que afetam 

sobretudo os custos de transporte; o aumento do custo de mão-de-obra nos países 

da periferia; o aumento do tempo de entrega por conta do slow steaming (navegação 

lenta para a economia de combustível); a maior importância dada às questões 

ambientais; volatilidade cambial; maior risco de apropriação indevida da propriedade 

intelectual; mais rapidez nas cadeias de suprimento mais próximas ao cliente final; 

rápida recuperação no caso de problemas na cadeia de suprimento, entre outras. 

Devido a vasta gama de motivações possíveis para o fenômeno, o 

agrupamento das motivações realizado por Stentoft et al. (2016) foi adotado. Os 

autores, que realizaram uma revisão sistemática da literatura do reshoring, agruparam 

as diversas motivações do fenômeno em sete grandes categorias: custos, qualidade, 

tempo e flexibilidade, acesso à habilidade e conhecimento, riscos, mercado e outros 

fatores.   
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A categoria “custos” engloba situações de reshoring motivadas por fatores de 

custos como: custos associados ao encarecimento relativo da mão-de-obra, aumento 

de custos logísticos, custos inesperados de coordenação e transação, previsão 

equivocada dos custos correntes, aumento de custos relativos de energia, diferenças 

de produtividade entre as localidades, entre outros. A categoria “qualidade” está 

relacionada à qualidade de produção, onde as firmas optam por retornar ao país de 

origem pela baixa qualidade de produção do país estrangeiro. A categoria “tempo e 

flexibilidade” engloba, sobretudo, tempo de entrega do produto produzido nas etapas 

produtivas no exterior, volatilidade de demanda e resiliência da cadeia de 

abastecimento e produção e confiabilidade de produção e entrega. 

Na categoria “acesso à habilidade e conhecimento'', são considerados fatores 

como proximidade aos recursos de P&D, disponibilidade de mão-de-obra qualificada 

e utilização de novas tecnologias e automação. Na categoria “riscos” encontram-se os 

seguintes fatores: ameaça de perda de know-how e propriedade intelectual, riscos na 

cadeia de abastecimento e risco cambial. A categoria “mercados” passa por fatores 

como patriotismo, efeito "made in" (onde mais valor é agregado aos produtos 

produzidos nos países de origem), proximidade aos consumidores, diminuição do 

tamanho do mercado, entre outros. 

Por fim, em “outros fatores” estão presentes as motivações relacionadas aos 

incentivos governamentais, aumento de foco nas atividades fundamentais da empresa 

e correção de previsão errônea. Neste trabalho, outras motivações foram 

acrescentadas em “outros fatores”, como por exemplo as motivações ligadas à 

sustentabilidade e capacidade ociosa nos países de origem. 

A partir das categorias definidas por Stentoft et al. (2016), uma leitura 

transversal das 42 publicações da análise sistemática foi realizada a fim de se capturar 

as motivações do fenômeno do reshoring. Uma observação importante é que a 

maioria das publicações contém mais de uma motivação. Um exemplo disso é o 

estudo de Engstrom et al. (2018), onde foram pontuadas motivações relacionadas a 

tempo e flexibilidade, acesso a habilidades e conhecimentos, riscos, mercado, entre 

outros. 

 

Gráfico 4 - Distribuição das motivações observadas nas publicações 
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 Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

 

As motivações relacionadas a custos foram as mais frequentes na literatura. 

Em um estudo sobre empresas manufatureiras alemãs realizado por Kinkel (2012), as 

motivações relacionadas a custos de mão-de-obra e custos de coordenação foram 

também as mais frequentes nas mais de 1400 empresas analisadas. Na publicação 

também é ressaltado que a frequência da motivação aumentou ao longo dos anos 

2000, tendo dobrado entre o período de 2004 e 2006. Outros artigos que destacam tal 

motivação são Ancarani e Di Mauro (2018) e Ancarani, Di Mauro e Mascali (2019). 

Ambos associam a redução de custos de produção nos países de origem 

proporcionados pela indústria 4.0 como motivação para a saída de determinadas 

atividades manufatureiras dos países estrangeiros.  

 A categoria tempo e flexibilidade foi observada em cerca de dois terços das 

publicações analisadas (28 publicações). As motivações relacionadas a essa 

categoria são apontadas como predominantes em diferentes contextos. Por exemplo, 

em um estudo realizado por Arlbjørn e Mikkelsen (2014) sobre manufatura 

dinamarquesa, o longo tempo de prazo de entregas de determinados produtos foi 

apontado como uma das principais motivações do reshoring. O mesmo foi observado 

em Gylling et al. (2015) em um contexto diferente. Os autores também apontam a 
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demora no tempo de entrega como uma das principais motivações do reshoring, 

entretanto o contexto da publicação é a manufatura de bicicletas.  

 Acesso a habilidades e conhecimento também estão presentes em mais da 

metade das publicações analisadas. Em Di Mauro et al. (2018) é observado que a 

perda de conhecimento de negócio é frequente nas atividades que passaram por 

processo de offshoring. Essa desvantagem, provavelmente não prevista na realização 

do offshoring se torna, portanto, uma motivação para o retorno das atividades 

produtivas para o país de origem. Essa situação também é observada em Dachs et 

al. (2019), Gray et al. (2013), Johansson e Olhager (2018), entre outros. 

 As categorias das motivações de reshoring relacionadas a qualidade, risco e 

mercado também foram relevantes entre as publicações analisadas, com 20, 20 e 13 

publicações contendo tais categorias, respectivamente. Exemplos de motivações de 

reshoring relacionadas à qualidade estão presentes em Tate et al.  (2014), onde os 

autores observam tal motivação em situações de reshoring nos EUA; já as motivações 

de reshoring motivadas por risco pode ser observada em Gylling et al. (2015), onde o 

risco cambial é uma das motivações observadas em empresas do setor de bicicletas 

na Suécia; um exemplo de motivações relacionadas a fatores de mercado é a 

publicação de Baraldi et al. (2018), onde o efeito made in, que consiste no 

fortalecimento da marca como efeito resultante da produção local dos produtos, é 

apontado como uma das principais motivações do fenômeno. 

 Entre os outros fatores destacam-se as motivações políticas atreladas ao 

fenômeno, presente em 7 das 42 publicações. Engstrom et al. (2018) em sua 

investigação acerca do fenômeno na Suécia pontua os incentivos governamentais 

como uma das principais motivações do fenômeno. Tate (2014) também observa o 

mesmo ao discorrer sobre o fenômeno do reshoring na manufatura americana. 

 É importante ressaltar que a categorização utilizada neste trabalho é apenas 

uma das diversas categorizações presentes na literatura. É possível  observar outras 

tentativas de categorização do fenômeno, tal como em Ancarani et al. (2015), 

Fratocchi et al. (2015) e Piatanesi e Arauzo-Carod (2019).  

Ancarani et al. (2015) agrupa as motivações do reshoring presentes na 

literatura em três categorias: mudanças exógenas, considerações da cadeia de 

suprimentos e considerações sobre recursos/ativos estratégicos. A primeira está 

relacionada, sobretudo, às variações no custo de produção e logística. A segunda leva 

em conta os altos riscos da cadeia de abastecimento, entregas atrasadas e perda de 
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flexibilidade. A terceira inclui motivações como propriedade intelectual e imagem da 

marca. 

Numa revisão da literatura feita por Fratocchi et al. (2015), cinco categorias são 

utilizadas para sumarizar todas as motivações encontradas, sendo elas: custos, 

elementos logísticos (exceto os que envolvem custos), crise global, país de destino, 

país de origem, questões do empreendedor e da firma, e marketing e vendas.    

Piatanesi e Arauzo-Carod (2019) sugerem quatro categorias para as 

motivações de reshoring frequentemente declaradas pelas firmas. A primeira divisão 

seria a distância entre o país de origem e o país de destino (para onde as firmas 

realizaram o offshoring). A segunda categoria listada pelos autores consiste nas 

diferenças no ambiente institucional entre o país de destino e o país de origem. A 

terceira categoria abrange decisões de reshoring como incentivos governamentais do 

país de origem. A quarta e última categoria é o push effects (“efeitos de empurrar”) 

dos países de destino,  que incluem fatores como: aumento no custo de mão de obra, 

baixa produtividade, falta de mão-de-obra qualificada, rotatividade da mão-de-obra, 

entre outros. 

Há ainda uma outra separação possível entre as motivações do reshoring que 

não é uma tentativa explícita de categorizá-las: “(...) o fenômeno [do reshoring] como 

um ajuste às mudanças nas vantagens da localização, ou como uma correção de uma 

escolha de localização (anterior) errônea” (FRATOCCHI et al. 2015). Ou seja, o 

primeiro caso pode ser interpretado como a perda da vantagem que motivou o 

offshoring (BARALDI et al. 2018). A firma desloca a atividade produtiva para uma 

localidade por algum motivo, mas há mudanças posteriores ao deslocamento que a 

faz voltar atrás. No segundo caso, a firma toma a decisão de reshoring a fim de corrigir 

algum erro que acompanhou a decisão de localização anterior (offshoring). Ou seja, a 

firma cometeu algum erro quando decidiu deslocar a atividade para fora do país de 

origem, não obtendo, portanto, os benefícios esperados (BARALDI et al. 2018). 

Kinkel e Maloca (2009), em uma investigação sobre reshoring em empresas 

alemãs, também observam tal dualidade entre as motivações do fenômeno ao buscar 

evidências para a seguinte hipótese: “As atividades de backshoring são 

predominantemente correções de curto prazo de julgamentos equivocados anteriores, 

nas decisões de offshoring, em vez de ajustes de longo prazo para mudanças nas 

condições no local estrangeiro” (KINKEL; MALOCA, 2009, p. 15). A principal evidência 

que sustenta esta hipótese, em seu trabalho sobre reshoring na Alemanha, é que 4 
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em cada 6 decisões de offshoring resultaram numa decisão de reshoring, num período 

de até 5 anos. Ou seja, a justificativa, para os autores, de que a maioria das decisões 

de reshoring são de caráter corretivo é o próprio curto espaço de tempo em que, 

geralmente, um fenômeno sucede o outro. 

Gray et al. (2013) também percebem tal distinção e propõem que as motivações 

"corretivas" são mais frequentes do que as "reativas". Na visão deles, a maioria dos 

casos de reshoring surgem porque a firma subestima os custos totais da atividade de 

offshoring. Assim como na visão de Kinkel e Maloca (2009), a versão de Gray et al. 

(2013) considera como minoria as decisões de reshoring que provém de uma reação 

a alguma condição externa. Os autores sugerem que as decisões de offshoring podem 

ser tomadas a partir de estimativas simples a respeito dos custos, ignorando 

dificuldades difíceis de se prever, que só vieram a ser descobertas na prática, como 

atrasos na entrega, vazamento de propriedades intelectuais, desafios de 

comunicação, viagens, entre outros. 

 

2.3.4  Análise transversal: distribuição geográfica do fenômeno 

  A distribuição geográfica do fenômeno do reshoring é frequentemente resumida 

na relação entre países desenvolvidos e países em desenvolvimento, onde o país 

desenvolvido é o país de origem, ou seja, o país que recebe de volta a manufatura 

previamente deslocada para o exterior; e o país de destino é o país em 

desenvolvimento, isto é, o país que perde a atividade produtiva numa situação de 

reshoring (ANCARANI; DI MAURO, 2018).  

Alguns estudos explicitam os países de destino e de origem onde as 

movimentações são mais frequentes. Ancarani et al. (2015) e Bailey e De Propis 

(2014) ressaltam alguns países onde a ocorrência de reshoring são mais frequentes. 

Dentre os países de onde as atividades produtivas estão retornando estão Rússia e 

China; e entre os países para onde as atividades produtivas estão retornando estão 

França, Alemanha, Itália, Reino Unido e Estados Unidos. 

Outra possibilidade de se endereçar onde o fenômeno ocorre está em Fratocchi 

et al. (2016), que define regiões geográficas, i.e. conjunto de países, para analisar a 

ocorrência de reshoring ao redor do mundo. Tomando por base as regiões analisadas 

em Fratocchi et al. (2016), todas as 42 publicações nesta revisão sistemática da 

literatura foram classificadas de acordo com a localidade citada, quando presente. 
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Assim como em Fratocchi et al. (2016), as regiões foram divididas entre regiões de 

origem e regiões de destino.  

Europa (exceto Leste Europeu), América do Norte e Ásia (exceto China) são 

as regiões geográficas utilizadas por Fratocchi et al. (2016) que foram adotadas neste 

trabalho para analisar as regiões de origem citadas pela literatura analisada. Todas 

as 42 publicações presentes nesta revisão sistemática foram analisadas a fim de se 

investigar se alguma localidade é citada como a localidade para onde a atividade 

produtiva está retornando. Ao todo, 33 das 42 publicações analisadas citaram alguma 

região geográfica como receptora de atividade produtiva em uma situação de 

reshoring. 

 

Gráfico 5 - Distribuição dos Países de Origem Observados nas Publicações  

 

 Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

 

A grande maioria das publicações analisadas fizeram referência à Europa e à 

América do Norte como as regiões para onde as atividades produtivas estão 

retornando (i.e. regiões dos países de origem), com 23 e 12 publicações citando as 

regiões, respectivamente.  

A preponderância dessas regiões pode indicar, de fato, uma maior frequência 

do fenômeno ocorrendo na Europa e América do Norte, sendo essas as regiões de 
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países de origem. Como observado em Ancarani e Di Mauro (2018), os países 

desenvolvidos, como países europeus e os EUA, são justamente os países que estão 

recebendo as atividades produtivas que previamente foram deslocadas para os países 

em desenvolvimento.  

Contudo, não é possível, a partir dos dados apresentados, afirmar que é do 

perfil do fenômeno ter a Europa e a América do Norte como as regiões receptoras da 

atividade produtiva em uma situação de reshoring. Além de não ser o objetivo deste 

trabalho a afirmação de tal causalidade, é importante observar que, assim como 

apontado na análise descritiva, a maioria das publicações analisadas são americanas 

ou europeias. 

Um exemplo de publicação que possui o ponto de vista Europeu é o artigo de 

Benstead, Stevenson e Hendry (2017). O artigo analisa casos de reshoring  entre 

empresas de almofada no Reino Unido, onde determinadas atividades manufatureiras 

estão retornando ao país de origem partindo da Romênia. Esse é um dos 23 artigos 

que apontam a Europa como região para onde as atividades produtivas estão 

retornando.  

Além da Europa (exceto o Leste Europeu) e os EUA, a Ásia e Oceania possuem 

cada  uma um único caso de reshoring retratado entre os 42 artigos selecionados. O 

caso asiático é relatado na publicação de Fratocchi et al. (2016), em sua análise sobre 

a ocorrência de reshoring ao redor do mundo. O caso da Oceania trata da Nova 

Zelândia, retratado no trabalho de Stentoft et al. (2016) em uma revisão sistemática 

da literatura.  

Além das 4 regiões geográficas observadas na análise acerca dos países 

receptores, outras 5 foram adicionadas à análise acerca dos países estrangeiros (de 

onde a atividade produtiva está saindo): China, Leste Europeu, América Central e 

América do Sul e África e Oriente Médio. Essas foram as regiões apontadas pelos 

artigos como as localidades de onde as atividades produtivas estão retornando em 

direção aos países de origem, as mesmas utilizadas por Fratocchi et al. (2016). 

 

 

Gráfico 5 - Distribuição dos países de destino observados nas publicações  
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 Fonte: Elsevier Scopus Database, Elaboração própria. 

 

A China é frequentemente citada como uma localidade de onde o reshoring 

está vindo. Dos 26 artigos que citam alguma localidade estrangeira como local de 

saída das atividades produtivas do reshoring, 22 citam o país. Em um estudo realizado 

por Kinkel (2012), por exemplo, que estuda o reshoring na Alemanha, foi observado 

que a China é uma das principais localidades de onde vem a manufatura alemã que 

passou pelo processo de reshoring. 

Ásia (exceto China), Leste Europeu, e Europa (exceto Leste Europeu) também 

são frequentemente citados como países estrangeiros que participam do processo de 

reshoring. Essas regiões possuem predominância de países em desenvolvimento, o 

que é coerente com a ideia de que são os países em desenvolvimento que estão 

perdendo as atividades manufatureiras previamente deslocadas no processo de 

offshoring (ANCARANI; DI MAURO, 2018).  

Por fim, as Américas (Central e do Sul), África e Oriente Médio e Oceania 

também são citadas nos artigos analisados, porém em menor frequência. As duas 

únicas publicações que citam a Oceania são Frattocchi et al. (2015) e Fratocchi et al. 

(2016), ambas reportando a ocorrência de apenas um caso cada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática da literatura aplicada nesta monografia contribuiu para o 

entendimento do reshoring. O fenômeno foi intensificado a partir dos anos 2000  e sua 

literatura ainda se encontra prematura. Entretanto, como apresentado, diversos 

aspectos a respeito do fenômeno já estão sendo amplamente abordados na literatura 

acadêmica. 

A literatura sobre a fragmentação da produção foi invocada a fim de 

contextualizar o reshoring. Durante os anos de 1980, as empresas  dos países centrais 

começaram a dispersar sua produção ao redor do mundo, tomando decisões de 

offshoring, i.e. fragmentando as atividades produtivas para países estrangeiros para 

desfrutar, num primeiro momento, de baixo custo de produção na periferia capitalista. 

Já em um segundo momento, outras motivações para o offshoring foram observadas, 

como abertura de novos mercados e a oportunidade de localidade ligada a clusters 

de conhecimento. 

O fenômeno de reshoring é frequentemente apontado como o reverso do 

fenômeno do offshoring, sendo inclusive estudado em alguns trabalhos de forma 

conjunta, em estudos sobre alocação da produção de modo geral (ELLRAM et al., 

2013). Neste trabalho, foi observado que em alguns estudos é sugerido que certas 

motivações do reshoring são justamente a perda de motivações que, em um primeiro 

momento, motivaram as firmas a praticarem o offshoring. 

Contudo, apesar de a literatura acerca do fenômeno do offshoring ser ampla, o 

reshoring é um fenômeno recente e prematuro em sua literatura. Assim, a revisão 

sistemática da literatura foi empregada a fim de se verificar, evitando-se vieses, 

determinadas características do fenômeno observadas em diversas publicações 

sobre o fenômeno.  Os termos empregados (o quê), as motivações (o porquê) e as 

regiões (o onde) que abrigam o fenômeno foram exploradas, resultando num 

panorama geral sobre o fenômeno.  

Em relação aos termos do fenômeno, reshoring e backshoring são amplamente 

adotados para se referir ao retorno de atividades produtivas previamente deslocadas 

para o exterior. Eles frequentemente possuem o mesmo significado, com pequenas 

variações relativas à consideração ou não de atividades terceirizadas, por exemplo. 

O termo backreshoring também é utilizado, porém foi observada uma frequência 

menor entre os artigos analisados. 
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Em relação às regiões geográficas onde ocorre o fenômeno, a grande maioria 

das publicações analisadas fizeram referência a Europa e a América do Norte como 

as regiões para onde as atividades produtivas estão retornando (i.e. regiões dos 

países de origem), com 23 e 12 publicações citando as regiões, respectivamente. A 

China é a localidade mais frequentemente citada como localidade de onde o reshoring 

está vindo. Dos 26 artigos que citam alguma localidade estrangeira como local de 

saída das atividades produtivas do reshoring, 22 citam o país. 

Algumas das principais motivações observadas entre as publicações 

analisadas foram custos, tempo e flexibilidade, acesso a habilidade e conhecimento, 

qualidade, riscos e mercado. Custos foi a categoria mais frequentemente citada entre 

as publicações, tendo alguns estudos inclusive indicando esta como a motivação mais 

relevante do fenômeno. Outras motivações, menos frequente entre as publicações, 

também foram observadas, como por exemplo as motivações ligadas à 

sustentabilidade e capacidade ociosa nos países de origem. 

A partir dos resultados obtidos da revisão sistemática da literatura, esta 

monografia cumpriu com o seu objetivo de prover um breve panorama sobre a 

produção acadêmica acerca do fenômeno do reshoring. Entretanto, para um estudo 

mais aprofundado, outros aspectos acerca do fenômeno podem ser explorados,  como 

o padrão setorial das empresas que regressam ao país de origem observado pela 

literatura. Além disso, futuras revisões sistemáticas da literatura podem ser realizadas 

com o objetivo de abranger futuros estudos relevantes sobre esse fenômeno 

prematuro. 
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